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			Naquele iluminado domingo-outonal. Saboreamos, sem exceção, o fruto. Dentre todos, vi e ouvi. Calado e atento. Comovido e risonho. Verdades e mentiras. Porque tudo aconteceu para que eles compreendessem a verdadeira... Intenção da semente.

			
O Autor

			

			



			Este livro é para: 

			Eugenia, Natália e Rodolfo.

			Na ventura do amor, da vida... da amizade.

			
Este livro é para:

			Bastian e Martin meus amados netos.

			

			


			ESTATUTOS DO HOMEM

			
Artigo 3° Fica decretado que, a partir deste instante, haverá girassóis em todas as janelas, que os girassóis terão direito a abrir-se dentro da sombra; e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o verde onde 
cresce a esperança.

			
Thiago de Mello
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			Contestávamos a existência, eis que de repente estávamos Aqui e Agora. Foi quando nos demos conta do quanto estamos existindo e não querendo admitir.

			Alberto recebeu um recado do bom, justo e sábio amigo... Theodorakis, “o grego”, através de Krisnã, amiga por quem Alberto mantém profunda admiração, carinho e respeito, que o fez pensar: O Existir está por todo lugar.

			O grande problema de Alberto é que ambiciona a harmonia, mas não está admitindo que este é um lado; o outro que é sempre necessário, deve ser diferente, daí provém o existir.

			Alberto de Campos Reis, estava repleto de sonhos quando em seu meio desabou a violência.

			Homens, mulheres, crianças, todos aparentemente sem saber onde ir, estavam aflitos, viam uma guerra cruel, real e bélica e outra igualmente cruel, real e não bélica, ambas seriam vividas.

			

			Foi quando Alberto confirmou: A vida não é uma guloseima oferecida pelo tio ao sobrinho, que pode-se aceitar ou negar.

			Roseana uma mulher inteligente, amiga de Alberto dizia: “nos nivelaram por baixo”; mas Roseana era uma artista e um artista no auge do exercício do seu dom sabe que por baixo nunca aceitaria ser nivelada.

			Vivendo num lindo e extravagante país; de vasta área verde ao sul do Equador; Roseana sofria, mas tinha sua música, que exigiam dela toda uma condição e a obrigava todos os dias, a realizar um novo pacto com a vida e o bem viver.

			Já se vão alguns anos Alberto encontrou um – miserável na existência – mas privilegiado no seu amor. João aquele garoto franzino, órfão de pai e mãe, de uns dez anos de idade, que morava em condições subumanas, seu meio consistia de bandidos de todas as espécies, idades, sexo e cor.

			Esse menino analfabeto, subnutrido e tímido, tinha muito a oferecer ao mundo; mas como se impor. Obstinado a realizar se sonho, ia tentando encontrar o seu caminho.

			João era um desses seres que dispõe de tudo ao seu redor para dar errado na vida.

			E a vida para João mostrou-se cruel, e somente sua grande força o fez vive-la e superar todos os percalços em seu caminho.

			Alberto ao interessar-se por João viabilizou uma aproximação do menino com um casal amigo, quarentões de origem europeia, residentes em Paris, que haviam perdido um filho em condições trágicas fazia pouco tempo.

			Marcel e Marie Berger decidiram por adotar uma criança e quis nosso superior que João fosse essa criança.

			Os detalhes foram todos vencidos e a imagem que ficará para sempre na memória de Alberto, será aquele João, atordoado, amedrontado, mas feliz, na sala de espera do aeroporto, para uma nova e promissora vida junto a pais que jamais um dia, ousara imaginar.

			João Berger, jovem homem preparado, que tem trabalho importante junto a órgãos de paz no mundo; não se esqueceu de sua origem miserável e talvez por isso a todo momento está envolvido com atividades filantrópicas.

			Alberto não se enganou; João era alguém realmente especial, em seu futuro as boas coisas irão crescer e frutificar, espalhando em seu meio, amor e a bondade características que João reafirmou com os ensinamentos de Marcel e Marie; pessoas obstinadas na busca do bem.

			— Papai anda tão ranzinza, acho que está ficando velho - dizia outro dia João para Alberto, mas no tom de sua voz notava-se aquela ternura inconfundível. 

			Dizer que João adora Marcel é desnecessário, mas é sempre importante notar tais relacionamentos.

			Explodia no Oriente Médio uma grande guerra bélica high-tech; as crianças de todo o mundo tinham pela primeira vez na história a condição de assistir pela TV ao vivo; aos “jogos de guerra”. Jogos esses que até então crianças miseráveis abandonadas no Sul do Continente Americano; não tinham acesso, mas participavam e os viviam de forma diferenciada e não menos cruel, no seu cotidiano.

			A sofisticação dos “jogos de guerra” ora presenciados, surpreendia a todos; armas poderosas, caras no seu custo e cruéis no objetivo, explodiam em lugares distintos, sobre alvos predefinidos, (será?) de qualquer forma, um show altamente persuasivo.

			Enquanto isso, pessoas preparadas e ditas privilegiadas, discutiam os destinos do mundo.

			Qual mundo?

			Aquele outro lado é tão incapaz, prepotente, arrogante, violento que necessita ser exterminado, dizia um desses homens preparados, sentado confortavelmente em seu trono, no topo do mundo.

			Qual mundo?

			Buscar no fanatismo religioso a explicação... São: muçulmanos xiitas, curdos, judeus, católicos, protestantes ou qualquer outra ideologia ou corrente religiosa; num ponto todos concordam: a sua é a melhor. E vão buscando motivos que levam à guerras, sempre odiosas, mas justificáveis.

			Buscar na ganância dos homens a explicação; num ponto todos concordam: seus interesses devem estar acima de tudo e de todos. E vão destruindo a tudo e a todos em nome do que, esses senhores não sabem e nem querem saber.

			

			Todos esses temas estavam tomando conta dos momentos de Alberto.

			Foi quando Amanda, sua esposa, o informou que João encontrava-se no front da guerra bélica.

			Alberto um homem de bem, ficou furioso com o recrutamento do amigo para a guerra; sua segunda, a primeira na infância ele havia superado, quanto a isso não há a fazer.

			O momento era de esperar e acreditar na força de João para com sua vontade de viver e contar com o mínimo de bom senso de seres poderosos, guerreiros natos, quanto a um final breve de mais uma tragédia.

			Alberto tomava boa parte de seus dias, tentando obter informações sobre o desenrolar do conflito.

			Lia os jornais e ficava chocado com os índices oficiais apresentados: inflação sobre controle, déficit publico – palavra mais apropria impossível, para expressar o vazio e o nada – zerado.

			Salário mínimo, atualizado na moeda nacional, visando manter-se a níveis razoáveis de sobrevivência.

			E assim seguiam-se as informações econômicas, financeiras locais, um blefe contínuo, grosseiro e vulgar das ditas autoridades.

			As notas políticas diziam: “deputados aprovaram em seção extra, durante a noite realizada: aumento real de seus vencimentos mensais”.

			

			Ah! Sobre o novo valor dos salários desses senhores, deveriam naturalmente, ainda serem adicionadas as verbas de representações.

			Vereadores, prefeitos, governadores, senadores, seguiam o mesmo exemplo, dos ditos deputados.

			Todos sem exceção faziam questão de assumir de forma altiva, o poder e as benesses dele emanadas.

			Sobre o presidente da república, seus rendimentos eram simbólicos, naquele jovem senhor fora depositada pela imensa maioria da população, depois de um jejum de quase trinta anos sem direito a voto, uma enorme esperança para com dias melhores.

			O futuro se encarregará de colocar o embusteiro no devido lugar por ele merecido. 

			A criminalidade era assustadora, dispúnhamos de um delegado xerife, também coletor de impostos, cuja seriedade no exercício dos cargos era inquestionável.

			A marginalidade tornara-se marca quase que registrada do elemento local. A mídia falada, escrita e televisiva nunca estivera tão sofisticada a nível técnico como neste período que antecipava o inicio de um novo século.

			Infelizmente para nós serem comuns, os políticos e os politiqueiros, instalados em seus tronos, quer seja na capital da federação ou em seus redutos feudais de origem negociaram e negociavam a bel prazer e interesse a concessão, posse e exploração de tão importantes instrumentos de poder.

			

			A televisão invadia os lares e favelas de todo o país na clara tentativa de manipular a população visando atender e manter o vil interesse de poucos.

			Dentro de nossos limites geográficos, a educação encontrava-se renegada; profissionais da área mal preparados e desestimulados eram tratados como excrementos fecais pelas ditas autoridades e o resultado dessa tragédia, podia-se medir em qualquer lugar.

			Tragicamente governos e governantes mal intencionados preferiam confiar a Educação e Cultura a timoneiros desqualificados, dessa forma embicavam o futuro do país na rota do iceberg. 

			Num ponto todos concordavam: a educação deveria receber melhor tratamento. Mas como instruir um povo e mantê-lo sob controle? Insinuavam uns poucos órgãos da mídia local.
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			Mostrava-se um belo dia... Ensolarado. Alberto recebeu uma carta desde o front da guerra bélica; a carta estava atrasada na entrega em quase dois meses, pois havia percorrido um longo caminho, até chegar em suas mãos.

			Os acontecimentos narrados por João, já haviam se transformado. Até a guerra já havia acabado. Será?

			Alberto sentou-se sob um imenso jatobá nativo, e a sombra do mesmo, leu com toda a atenção do mundo o que tinha João a dizer.

			Querido amigo:

			Escrevo somente agora, pois tenho estado muito ocupado com os meus afazeres diários. Integro a frente internacional aliada: estamos estacionados nesta região que representa a solidão do mundo. É uma região desértica, possui temperaturas extremas e, tempestades de areia constantes e violentas, assolam o lugar, mas infelizmente aqui estou. 

			

			Hoje ficamos sabendo que as forças bélicas aéreas, estão bombardeando alvos do inimigo de forma impressionante. Estou aprendendo o que é estar e participar de um confronto. Dias atrás meu companheiro Paul Smith, em manobra de treinamento explodiu involuntariamente uma granada sobre o local onde estava entrincheirado George Smith, seu irmão caçula. Presenciamos uma cena horrível: partes mutiladas de George voaram pelos ares. Pobre rapaz esperava um confronto em breve contra o dito inimigo, mas se foi bem antes disso, Paul está desesperado, acredito que entrou num processo de tortura emocional. Tomara Deus que ele consiga superar esta fase. Me tornei amigo da família Smith, quando participei em Paris do congresso pela Paz Mundial patrocinado pela UNICEF. 

			A mãe de meus amigos a doutora Margareth, foi a principal oradora do Congresso. Não sei como enviar meus sentimentos a doutora Margareth e a Magali, a mulher de George. Penso o quanto deve ser triste para o filhinho de Magali quando vier ao mundo, dentro de dois meses, não poder contar com a presença paterna. Tragédias de guerra as quais só quem está próximo pode avaliar quão terríveis são. Passados dez dias Paul não melhorou, e foi transferido para o Hospital Central de Campanha. Rezo todas as noites por ele.

			Como vai sua esposa? Continua com o habitual otimismo para com a vida? São pessoas assim que dignificam a existência do ser. Não diga nada para ela sobre esse meu comentário, mas daqui, de forma mais clara, pode-se notar o quão importantes para o equilíbrio da vida se tornam necessárias pessoas como Amanda.

			Sabe este local é tão árido. As vezes me pego vagando e sempre que isso acontece, me recordo de Teiki seu filho; esse garoto me ensinou a arte de apreciar no detalhe – a vida. Tão pequeno ainda, mas com o dom de analisar e conviver com todos os micros e macros organismos da existência.

			Lógico que o local que vocês optaram por viver, em meio a essa vegetação de Mata Atlântica e toda vida nela contida, fez com que o Teiki se integrasse perfeitamente ao local. Espero que ele não tenha que presenciar uma guerra. Tem pessoas naturalmente são poucas, que recebem o bem como prêmio na vida e, quero acreditar que Teiki, seja uma dessas pessoas.

			Hoje estou inspirado e aproveito para lhe dizer: você meu amigo, sempre estará junto de meus pensamentos e sentimentos. Você faz parte daquele grupo de pessoas as quais ama-se para sempre.

			Descobri na minha total inocência que a maioria dos soldados que encontram-se aqui, são remunerados e muito bem. Fiquei chocado, mas Franz tomou a defesa desse grupo e me fez compreender. Disse Franz: “O que você acha de ser remunerado em seu trabalho profissional junto a órgãos de paz?”. Dito isso calou-se, para depois de alguns minutos voltar a carga: “Nós participamos da guerra, por que também não merecemos remuneração?”. Foi quando não pude me conter e comecei a falar sobre minha primeira experiência da guerra: a da miséria.

			

			Todos se mostraram interessados em ouvir, eram homens bem nutridos desde a infância. Alguns como eu, profissionais liberais, não militares, que por circunstancias da vida, encontravam-se ali. Outros, a grande maioria, eram militares de carreira.

			Sabem, fui um menino pobre, ou melhor, miserável, durante a minha primeira infância. Meus pais eram o que pode-se denominar “miseráveis da existência”.

			Meu pai era operário braçal da construção civil, mas, com a deterioração dos valores através de décadas, fomos forçados a morar e viver em favelas. Favelas são locais de vida subumana, nos quais, a proliferação do lado negativo do ser se torna evidente.

			Lembro-me que devia estar com 10 anos, a remuneração de meu pai e minha mãe juntas (minha mãe era faxineira em casa de família) não atendia a mínima necessidade de sobrevivência, mas, meus pais eram forçados a acreditar que a situação podia melhorar.

			Nesses aglomerados humanos, as favelas, moram milhares de pessoas, em barracos de 15 m² cada. Construídos de material retirado de depósitos de lixo. Esses locais não dispunham de saneamento básico nem iluminação elétrica. Ali imperava a lei da violência. 

			Enquanto meus pais trabalhavam o que em geral ocupava 12 horas do dia. Eu ficava no barraco sob o controle da vizinha Dona Valquíria, era uma boa mulher, mas me intrigava aquele movimento frenético de homens, num entra e sai do barraco. Mais tarde vim a entender. Dona Valquíria era dessas mulheres da vida.

			Um dia num dos barracos foi encontrada uma menina. Depois vim a perceber que nestes lugares a vida é tão amarga, que a amizade e solidariedade quase se tornam inexistentes. Digo isso, porque não me lembro de ter amiguinhos. A menina fora encontrada esquartejada e todos diziam que ela foi violentada e depois cortada aos pedaços. Sabem por quê? A mãe da menina, não permitiu que o Geraldão “o dono do pedaço”, utilizasse a garota, mas orgias sexuais das terças a tarde na casa de um senhor Nestor, pessoa influente e poderosa no bairro de classe média, onde a favela se instalou.

			Me lembro, que tremia e chorava escondido debaixo do engradado da minha cama, com medo e pavor das cenas que havia presenciado. Eu não sairia dali sem a chegada dos meus pais. Era noite e, a noite nesse aglomerado humano, tudo de ruim acontece. Divisão do lucro da distribuição de coca, ferina e outras drogas. Brigas e tiros perdidos por todos os lados. Bêbados cambaleando e trabalhadores como meus pais, retornando de mais um dia árduo de labuta.

			No meio de toda essa decadência da existência humana, me lembro que meu pai um dia comentava com a minha mãe: “sabe mulher, hoje meu patrão disse que os políticos estão discutindo a vários dias em secções extraordinárias, especialmente convocadas para tratar sobre o aumento do salário mínimo de trabalhadores como nós”. Passados esses anos todos, agora eu compreendo. Mesmo porque continua tudo como antes. Esses senhores recebiam por tais secções extraordinárias cem vezes mais do que o salário mínimo que estavam discutindo. Essa receita para tais senhores era acrescida ao já abusivo salário por eles recebido.

			Mas voltando aquela terrível noite. Enquanto estava escondido debaixo da minha cama, escutei tiros, gritos, sirenes de policia e uma bagunça danada. Logo vim, a saber, que havia uma batida policial na favela. Depois todos comentavam que os policiais não receberam a parte deles correspondente a fatura do dia e se vingaram. Durante a batida, meus pais que estavam chegando do trabalho foram baleados por esses senhores da lei e ali morreram.

			E naquele momento, morria um pouco daquele menino que vivia em mim.

			Depois disso, tive a sorte de ser transferido para uma casa de menores abandonados, que além das paredes de tijolos de barro, pouco se diferenciava da favela. Depois vim a descobrir, que a maioria das pessoas que ali trabalhavam sofriam igualmente como meus pais na luta pela sobrevivência.

			Como sempre, uma minoria sem escrúpulos se aproveitava e muito bem de toda aquela situação. Em geral essas pessoas tinham a conivência de políticos influentes. Foi nesse local que vim a aprender os dois lados da vida: algumas pessoas nos levando para o lado bom e outras para o lado ruim.

			

			Passei dois anos sobrevivendo naquele local, até que por mãos divinas, fui adotado por um casal de origem europeia, os quais fariam na minha vida uma verdadeira revolução. Da adoção até hoje se passaram dezoito anos, durante os quais, vivi em três países europeus. Meu pai é diplomata de carreira e tem sua base de trabalho, sempre remanejada. Desta fase de minha vida tenho muito a contar, mas, vamos deixar para outro dia, pois, está ficando tarde e daqui a pouco vamos receber novas ordens para nosso período de vigia.

			Foi quando Peter um oficial inglês de aproximadamente trinta anos, tomou a palavra e disse: - Se vocês estiverem com paciência para ouvir outra historia de vida, amanhã durante nossa folga, prometo contar a vocês minha experiência quando vivi por dez anos esquecido por tudo e por todos em uma cidade na África do Sul, em meio a toda aquela violência de conflito racial lá existente.

			O pessoal disse:

			 — O.K., mas antes vamos escutar o concerto de sax que está nos devendo o Michel Proust.

			Então ficamos assim combinados.

			Não pretendo narrar a você os detalhes da vida de Peter mas, interrogo: - Por que o mundo não abre os olhos para o que está acontecendo na África do Sul? Barbaridades horríveis foram e são cometidas por lá.

			O concerto de Michel Proust foi ótimo. Ele parece tocar sax como ninguém. Notoriamente introduziu sua força positiva no sax e com sua musica, está conseguindo inundar de bons fluidos, este lugar inóspito e vulgar.

			Tocou de forma espetacular “Imagine”. Fiquei pensando como foi bonito esse ser que imaginou e clamou por um mundo melhor e sem fronteiras. John Lennon, esse poeta, por que se foi tão cedo e de forma tão estúpida?

			Deixei passar quinze dias propositadamente para continuar a carta. Hoje recebemos ordem de comando para dar inicio ao ataque por terra às áreas ocupadas pelo dito inimigo. Todos concordam num ponto: o combate deverá ser cruel e sangrento, estou confiante, vou superar esta também.
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